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Gerir uma publicação de caráter científico, 

conseguindo mantê-la com periodicidade regular e 

atrativos de cientificidade e seriedade suficientes para 

continuar a receber trabalhos de indiscutível qualidade, 

impõe à equipe que a coordena decisões que reflitam o 

correto acompanhamento dessas exigências. 

Assim, a Revista Cereus passa a apresentar, já a 

partir deste número, periodicidade quadrimestral e um 

novo leiaute, mas permanece vinculada à Pró-Reitoria de 

Pesquisa e Pós-Graduação do Centro Universitário UnirG, 

Gurupi (TO) como publicação científica exclusivamente 

eletrônica. 

Experimentando um surto de crescimento 

principalmente entre grupos de professores da UnirG, as 

pesquisas científicas voltadas para as áreas de humanas, 

exatas, educação e da terra, estavam a exigir mais 

espaço, mais atenção, por parte da família Cereus, e esse 

foi o viés impulsionador das mudanças que se 
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materializam a partir deste número. O elemento 

catalisador dessa transformação é o fato de que a revista 

continua como espaço aberto para submissões de outras 

áreas desde que os respectivos conteúdos guardem 

correspondência com o seu projeto. 

Os trabalhos abrigados nesta edição trazem 

diferentes olhares, que partem de discussões sobre 

filosofia, índices de desenvolvimento humano, penhora da 

malha contratual e teorias contratualistas, passam pelas 

políticas públicas de educação índia e superior, 

desembocam em discussões sobre incentivos fiscais, 

meio ambiente e turismo, para fechar o ciclo com a fé e 

política do missionário Padre Antônio Vieira. 

São trabalhos de fôlego. São trabalhos que 

refletem a apurada preocupação e zelo de doutores, 

mestres, mestrandos e doutorandos da UnirG com as 

coisas da pesquisa e que, entre outros fatores, 

contribuem para solidificar a instituição como Centro 

Universitário. 

Boa leitura a todos! 

 

 

 

  

 

 

 
 


